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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e Necessidades do 

País” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada por 
diversos trabalhos dispostos em meio aos seus dezoito capítulos. O volume abordará de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos  pesquisas  relatos de casos e/ou revisões 
que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da Terra  bem como suas 
reverberações e impactos econômicos e sociais. 

O objetivo da obra é apresentar de forma clara e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado às Ciências Naturais  tecnologia da informação  
ensino de ciências e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são  deste modo  discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos  mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação  tecnologia  ensino de ciências e afins. Possuir um 
material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia  ciência e ensino de 
forma temporal com dados geográficos  físicos  econômicos e sociais de regiões específicas 
do país é de suma importância  bem como abordar temas atuais e de interesse direto da 
sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e 
Necessidades do País apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida  apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica  por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: O Eco Quest Game é um jogo digital 
que foi programado por alunos do sexto ano do 
Ensino Fundamental  no Software gratuito Scratch  
durante as aulas da Oficina de Robótica que 
acontecem no contraturno de uma escola pública 
do interior do Rio de Janeiro. Seu conteúdo foi 
desenvolvido durante as aulas de ciências  onde 
os alunos coletaram informações sobre a fauna  a 
flora  os impactos provocados pela ação antrópica 
e a importância da preservação de ecossistemas 
presentes na região em que a escola está 
situada como a Mata Atlântica  o Manguezal  a 
Restinga  os Costões Rochosos e as Lagoas. A 
metodologia adotada iniciou-se com a pesquisa 
sobre o tema e o diálogo com a professora de 

ciências  seguiu para o desenvolvimento de um 
jogo em uma versão de papel e outros materiais 
reutilizáveis  prosseguiu para a testagem com 
demais alunos da turma e aprimoramento da 
proposta  depois para a programação do jogo 
no Software Scratch  incluindo o design de sua 
interface  e sua finalização com a disponibilização 
do game à comunidade escolar durante a Feira 
de Ciências da escola. Como resultado  o 
game atraiu visitantes e estudantes de outros 
anos de escolaridade os quais se divertiram  
adquiriram informações sobre os ecossistemas e 
recomendaram aos demais alunos. Diante disso  
foi concluído que construir games com os alunos 
é um promissor objeto de aprendizagem  tanto no 
que diz respeito ao conteúdo escolar  absorvido 
pelos alunos que programaram o game e pelos 
alunos que o jogaram posteriormente  quanto 
para a inserção desses jovens no aprendizado 
de uma linguagem de programação e no 
desenvolvimento do Pensamento Computacional  
tão necessários na atual sociedade. 
PALAVRAS - CHAVE: Game Ecológico. Jogos 
Educacionais. Pensamento Computacional. 

ECO QUEST GAME
ABSTRACT: The Eco Quest Game is a digital 
game that was programmed by students from 
the sixth year of Elementary School  in the Free 
Software called Scratch  during classes at the 
Robotics Workshop that take place in a school of 
the interior of Rio de Janeiro. The game content 
was developed during science classes  where the 
students collected information about fauna  flora  
the impacts caused by anthropic action and the 
importance of preserving ecosystems present in 
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the region where the school is located  such as the Atlantic Forest  the Mangrove  the Sandbank  
the Rocky Shores and the Lagoons. The adopted methodology started with a research on the 
theme and a dialogue with a science teacher  then the development of a game in a paper 
version and other reusable materials  after that  it was made the testing with other students 
in the class and the enhancement of the proposal  next the game was programmed in the 
Scratch Software  including the design of its interface  and it was completed with making the 
game available to the school community during the School Science Fair. As a result  the game 
attracted visitors and students from other years of schooling who enjoyed themselves and 
acquired information about ecosystems. Them also recommended the game for other visitors 
and students. Therefore  we conclude that building games with students are a promising 
learning object as well the regard to school content  that were absorbed by the students who 
programmed the game and by the students who played it later  as for the insertion of these 
young students in learning of a programming language and the development of Computational 
Thinking  so required in actual’s society.  
KEYWORDS: Ecological Game. Educational Games. Computational Thinking.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Apesar das constantes transformações que a sociedade vivenciou nas últimas 

décadas com o desenvolvimento de sistemas tão complexos como a Internet  a Inteligência 
Artificial e as experiências imersivas com Realidade Virtual  entre outros  as escolas 
disponíveis à população  em sua maioria  continuam oferecendo um ensino tradicional 
munido de normas disciplinares e apoiado em estruturas e procedimentos definidos há 
vários séculos (CANÁRIO  2008). De acordo com o filósofo francês Deleuze (1992)  as 
instituições escolares foram estabelecidas em um modelo social que visava adequar os 
indivíduos aos interesses econômicos predominantes  onde a democratização do acesso à 
cultura e a valorização da subjetividade e das habilidades de cada um não eram priorizadas. 

Uma pesquisa da agência Box 1824  em parceria com a multinacional de consultoria 
em gestão estratégica McKinsey  revelou em 2017 que os jovens nascidos por volta de 
1995  ou seja  pertencentes à Geração Z que passou pelo Ensino Fundamental nos últimos 
quinze anos  possuem características especificas da primeira geração de indivíduos que 
nunca viram o mundo sem a Internet. Entre as características mais marcantes encontram-
se a vivência de múltiplas realidades  presenciais e digitais  a capacidade de absorção de 
muita informação visual  a valorização do próprio eu  junto à contestação dos estereótipos e 
definições de gênero  a espontaneidade e o pragmatismo (MEIR  2017). Essas peculiaridades 
de uma geração de aspectos antagônicos ao perfil das gerações passadas  nas quais 
se encontram os docentes e demais profissionais da educação  geram um contraste que 
torna a escola antiquada e conflitante com os anseios dos jovens alunos (SIBILIA  2012). 
Embora a atual tecnologia seja empregada em muitas escolas na tentativa de adequação 
à nova geração de alunos interconectados  a mesma é comumente associada às práticas 
tradicionais de ensino.
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A tecnologia e os novos recursos midiáticos  descolados de uma nova   
dinâmica   de   construção   dos   saberes  não são   capazes   de   construírem   
novas práticas escolares.  Muitas instituições oferecem o que existe de mais 
avançado em recursos tecnológicos  mas a disponibilidade da tecnologia é 
apenas uma forma de conceber uma    nova    roupagem    para    procedimentos    
pedagógicos     ultrapassados (MARINO  2018  p.23).

Por ser a escola a instituição designada ao preparo adaptativo da população  a 
mesma não pode deixar de se transformar para servir a sociedade conforme as 
modificações de cada época (MENNUCI  1934). Com a preocupação em ir de encontro 
à utilização da tecnologia em aulas tradicionais que o presente trabalho visou a aquisição 
de conhecimento de forma lúdica  neste caso um conteúdo de ciências  juntamente com o 
benefício do trabalho em equipe  da demanda de criatividade  da tomada de decisão  da 
capacidade em solucionar eventuais problemas  do empoderamento digital e do despertar 
do Pensamento Computacional (WING  2006) nos alunos que programaram o Eco Quest 
Game durante as aulas de robótica.

2 | 	UM GAME VISANDO A PRESERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 
O tema escolhido para o desenvolvimento de um game educativo programado 

pelos próprios alunos do sexto ano do Ensino Fundamental engloba um dos assuntos 
ecológicos mais importantes do nosso país: a preservação dos ecossistemas. De acordo 
com o professor de Direito Ambiental Antônio Herman Benjamin (2010)  devido ao clima 
predominante e à vasta extensão territorial (5 7% da superfície emersa do Planeta Terra) o 
Brasil está no topo da lista dos países que possuem o maior número de espécies de animais 
e vegetação e  sendo os ecossistemas totalmente interligados  existe a troca de matéria e 
energia entre eles  independentemente de seu tamanho. Dessa forma  cada ecossistema  
mesmo que pequeno  tem importância para manutenção do equilíbrio do planeta. Porém  em 
pouco mais de quinhentos anos da existência do Brasil  a natureza foi tratada como inimiga 
da civilização e combatida com desmatamentos  queimadas e extrações irresponsáveis 
(BENJAMIM  2010)1. Diante disso  a Escola possui papel primordial na conscientização do 
cidadão ainda em formação para que  no futuro  ele se torne responsável pela preservação 
do nosso patrimônio natural. Para aumentar a possibilidade de sucesso na sensibilização 
desses indivíduos  a aprendizagem precisa ser significativa e gerar estímulos positivos  
uma vez que aprendemos pelo prazer e porque gostamos de um assunto  de uma mídia ou 
de uma pessoa (MORAN  2007).

Com a finalidade de otimizar a aprendizagem deste conteúdo escolar como 
ferramenta de apoio ao professor nas aulas de ciências  um dos objetivos do trabalho 
foi promover o conhecimento sobre os ecossistemas presentes na região onde a escola 
está situada  de maneira lúdica e motivacional. Mas além desse propósito  o presente 
1 BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Secretaria de Biodiversidade e Florestas. Mata Atlântica: Patrimônio Nacio-
nal dos Brasileiros.
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trabalho também objetivou o empoderamento dos jovens alunos nas áreas de ciências da 
computação  programação de jogos e demais tecnologias. 

Outros autores já se manifestaram a favor da tecnologia como objeto de 
aprendizagem  enquanto processo de construção do saber e não apenas como recurso para 
uma aula tradicional. Eles comprovaram a abordagem de Seymour Papert sobre o uso da 
tecnologia como força para a quebra da linha de divisão entre a aprendizagem das ciências 
humanas e das exatas (PAPERT  1980) promovendo  assim  a interdisciplinaridade. Em um 
experimento realizado com professores do Ensino Fundamental da Cidade de Passo Fundo 
– RS  Trentin  Teixeira e Signor (2015) analisaram a viabilidade da utilização da Robótica 
Educacional como ferramenta prática e interdisciplinar para promover a aprendizagem de 
conteúdos escolares. Os relatos coletados destes professores participantes resumiram que 
a robótica e a programação de games despertam interesse no aluno de maneira intuitiva e 
faz com que ele se concentre na montagem e na programação de soluções para os desafios 
propostos  estimulando o raciocínio e agregando a possibilidade de incluir conteúdos de 
outras disciplinas (TRENTIN  TEIXEIRA e SIGNOR  2015).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
O trabalho teve início no segundo semestre do ano de 2018 com a introdução do tema 

Ecossistemas durante uma aula de ciências da turma do sexto ano do Ensino Fundamental. 
Os alunos pesquisaram informações como os animais encontrados em cada ecossistema 
abordado  assim como os tipos de vegetação  o território  o clima predominante  as causas 
e as consequências da destruição e a importância da preservação destes. Em seguida os 
estudantes idealizaram e confeccionaram um jogo em estilo pista de corrida  onde o jogador 
da vez deveria lançar o dado e percorrer as casas da pista do jogo  conforme a numeração 
sorteada. Algumas casas continham desafios com perguntas sobre os ecossistemas e as 
ações a serem tomadas conforme as respostas dadas  avançando nos casos de acertos e 
regredindo nos casos de erros. Essa versão do jogo foi produzida com materiais escolares 
e materiais reutilizáveis como papelão  cartolina  tampinhas de garrafa PET  fitas adesivas 
e canetinhas  para que fosse compartilhado e testado com os colegas da mesma turma. 
Após alguns ajustes e a boa aceitação pelo restante da turma  o mesmo foi levado para as 
aulas de Robótica  que acontecem no contraturno escolar  e a programação do game no 
Software Scratch foi iniciada. 

3.1	 A Programação do ECO QUEST GAME no Scratch
Scratch2 é um Software e também uma plataforma virtual para produção e 

compartilhamento de games  produzido pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(EUA) e traduzido para diversos idiomas. Possui interface gráfica e didática  onde a 
programação é feita a partir de comandos representados por blocos de encaixar. Esse 
2 http://scratch.mit.edu/
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tipo de interface em Softwares de programação permite que o aluno mantenha o foco no 
desenvolvimento do Pensamento Computacional (WING  2006)  já que não há necessidade 
de decorar sinais gráficos e comandos escritos em língua inglesa  encontrados nas 
linguagens de programação linear como C#  Python  JavaScript etc. O site também 
disponibiliza os arquivos executáveis que podem ser baixados e instalados para utilização 
em computadores que não possuem acesso à Internet.

Primeiramente os alunos receberam diversos desafios de programação  do mais 
simples ao mais complexo  para que se familiarizassem com o funcionamento do Scratch 
e desenvolvessem habilidades que proporcionam ao indivíduo a capacidade de particionar 
um problema para vencer uma pequena etapa por vez até a realização do todo  de 
definir a ordem lógica para que o computador realize efetivamente o que se deseja e de 
analisar o resultado para corrigir o que for necessário até obter o efetivo funcionamento 
do que foi planejado. Essas são habilidades envolvidas na formulação do Pensamento 
Computacional  adquiridas pelos indivíduos que possuem a oportunidade de inserção no 
mundo da programação.

Conforme demonstrado na Figura 1  o jogo de tabuleiro foi desenhado e programado 
no Software Scratch de versão 1.4 devido à incompatibilidade da versão mais atual (2.0) 
com o sistema operacional dos computadores da Unidade Escolar.

Figura 1 – Tela de Programação do Scratch 1.4

O game produzido foi apresentado em agosto de 2018 na Feira de Ciências da 
Escola (Figura 2) e  posteriormente  na Feira de Ciências do Município  onde o trabalho 
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foi convidado para participar da XII FECTI – Feira de Ciência  Tecnologia e Inovação do 
Estado do Rio de Janeiro  que aconteceu no final de novembro deste mesmo ano. 

Figura 2 – Apresentação do Jogo de Tabuleiro e do Game na Feira de Ciências da Escola 

Para a ocasião  foram acrescentadas novas questões sobre os ecossistemas e sua 
interface foi redesenhada  por decisão dos alunos  que desejavam incrementar o game. As 
telas receberam uma logomarca criada por eles em um Software de edição de imagens  o 
qual eles também aprenderam a utilizar motivados pela realização deste trabalho (Figura 
3). 

Figura 3 – Nova Interface com Logomarca produzida pelos alunos
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Os alunos também acrescentaram telas extras como a tela de abertura  a tela de 
instruções do jogo e outras telas que se abrem conforme a casa de destino do personagem  
as quais contém imagens dos ecossistemas abordados nas questões  contribuindo ainda 
mais para uma melhor compreensão dos assuntos apresentados  conforme demonstrado 
na Figura 4. 

Figura 4 – Uma das telas que aparecem nas casas sorteadas

Para a apresentação na Feira de Ciência  Tecnologia e Inovação do Estado do 
Rio de Janeiro (Figura 5) o jogo foi reprogramado pelos alunos no Scratch 2.0  em um 
computador disponibilizado para tal circunstância  a fim de que fosse possível conceder 
seu link de acesso aos visitantes interessados  uma vez que a versão anterior só permitia a 
utilização do game nos computadores que tivessem instalado o Scratch 1.4 e o arquivo do 
jogo salvo na pasta raiz do programa. 

Figura 5 – Apresentação do trabalho na XII FECTI
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como resultado foi observado que  durante a apresentação na Feira de Ciências 

da Escola  o game atraiu mais jogadores voluntários do que o jogo produzido em papelão. 
Todos os visitantes e alunos de outras turmas que jogaram o game se manifestaram 
positivamente  sendo que a maior parte deles respondeu que aprendeu informações sobre 
os ecossistemas citados de uma forma divertida e cerca da metade desses visitantes 
recomendou o game a outras pessoas. 

Também foi possível notar que alguns dos visitantes escolhidos aleatoriamente  para 
participar de uma apresentação unicamente expositiva sobre o tema  quando indagados 
sobre o assunto  se lembravam menos das informações do que os visitantes questionados 
após jogar o Eco Quest Game.  

Outro fator relevante observado durante a apresentação na Feira de Ciências foi 
a reação dos visitantes ao tomar ciência de que o game foi programado pelos próprios 
alunos: a admiração estava presente na maioria deles  principalmente  entre os alunos. 
Mostrar que existe a possibilidade de criar jogos digitais na sua própria Unidade Escolar 
pode despertar nos demais estudantes o desejo de aprender a programar  incentivando-os 
para inserção na área tecnológica  tão presente e necessária na atual sociedade. 

Neste projeto  além do benefício para os alunos que atuaram na criação do game  os 
demais estudantes também se beneficiaram com sua utilização  superando as expectativas 
iniciais. 

5 | 	CONCLUSÕES
Foi constatado que conciliar conteúdos escolares à programação de games tem 

utilização promissora como objeto de aprendizagem e complementa a atividade dos 
professores das diferentes disciplinas  no caso deste trabalho  a disciplina de ciências 
naturais. Desenvolver o game estimulou e facilitou  de forma lúdica  a absorção de 
informações sobre o tema mais rapidamente do que acontece quando a abordagem é 
feita exclusivamente de forma expositiva  como nas aulas tradicionais. Além disso  esta 
experiência inseriu os participantes na aprendizagem de programação e os proveu 
maturidade para tomar decisões importantes para realização das tarefas  assim como exigiu 
a superação de problemas inesperados  frequentes no dia a dia de qualquer ambiente de 
trabalho  os deixando mais preparados para o futuro.

Foi concluído também que o fato do game ter sido idealizado e programado pelos 
próprios alunos despertou o desejo em outros estudantes de aprender a programar para 
criar seus próprios jogos  pois ver o resultado positivo do trabalho alheio mostra que eles 
também podem criar seus jogos e ter os mesmos resultados positivos. Tomar ciência de 
que o jogo foi feito por alunos da mesma comunidade escolar  da mesma idade ou até 
mesmo por colegas mais jovens  empodera estes estudantes na imersão tecnológica.
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Como trabalho futuro  espera-se que novos alunos participem do projeto a fim de 
que novos jogos sejam programados em parceria com os professores de outras disciplinas  
criando assim  um acervo de games de matemática  inglês  história  geografia  artes  
português e educação física para  a Unidade Escolar ou até mesmo para  outras Unidades 
Escolares que se interessarem. Espera-se ainda  que essa prática desperte em outras 
escolas o desejo de desenvolver seus próprios games  fomentando o surgimento de uma 
rede de jogos educacionais os quais poderão ser utilizados como objeto de aprendizagem 
em diversas disciplinas  proporcionando uma aprendizagem lúdica e significativa.
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